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PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E SO'PERACCWENS PO/J7ICO
JJa/ic se/vare modum nostri noverê iibeiti
Percere personis , dícere de vitüs.

Marcial'Liv. 10 Epist. 33.

trrr-n rai i i iii —i —WWHaaW |l —
(jiiardarei nesta ioiiia as regras ISoas
Que he dos vícios fallar, não das pessoa?.

M-aaaMBaaasi

O nosso goslo por macaquear.
Cada povo tem o seu caracter pecu-

Jijr , seus usos , seus costumes , e eer»
ià fisionomia , que o distingue de to-
dos os mais. O Inglez he grave , laci-
turno , e eminentemente orgulhoso, 5
o Francez he alegre , jovial , trefego ,
e desitiquieto, o Italiano he afeminado,
mesureiro, a moquenco , o Hegpanhol
hasofio , e paroleiro , &c, &c. Qual
será o gênio, ou caracter distinclivo
dos Brasileiros ? Parece , que a nos-
sa devisa he o arremedo : nada lemos
próprio , tudo queremos macaquear do
estrangeiro , não já o que este tem de
bom , e de proveitoso 5 ( que lal imi-
tação sempre será louvável ) se na > as
piores cousas , as mais desparatadas ,
e que menos convém ás nossas circuns-
tancias.

Como os Inglezes, e Franceses tem
a alias mui saudável instituição do Jury,
noj também quisemos ler Jury da mes-
ma forma , e com a mesma geneialida-de, Se havíamos de o ir estabelecendo
pouco | e pouco pelas Cidades princi»

paes do liloral , nada disso ; creon-se
logo por toda a parte seas se attender a
falia de instrucção, á.incapacidade da.
mór parte da gente desses sertõo p^ra.
dar o devido andamento a essa institui-
ção. Os re-sultados de tal arremedo são
os que se obsenâp todos os dia? isto
he; a continuação, e progresso dos ma-
is horrorosos crimes na rasão directa da
impunidade. Geralmente fallando pe-
los nossos matosas causas criminaes , e
até a mór parte das eiveis não s? deci-
dem segundo as leis , sim secundo o
mandão as facas , e bacamartes Em
qualquer villa , povoação ., ou lagare-
jo há hum certo numero de poderosos ,
que são qs Ferrabrazes do lugar , a cu-
ja vontade , e brutaes caprichos tudo
se dobra , e obedece ; e ai do Juiz ,
que se quer mostrar recto , e observa-
dor da lei. Os Cacinorosos , e a» assi-
nos são agentes salariados , e ministros
das vinganças desses valentões-: cada hü
destes , qual outro velho da Montanha,
tem huma horrorosa clientelía de sica-
lios sempre dispostos a executar fiel-:



co
íiiehte ósseas mandados, oe per acci-
dcU3 succt-de ser prezo a!r;uiu dos a-sas»
sín s , lá e-itá o Jury cmmípotenie para
o absolver 5 por que muitos Juizes de
fado seguem a regra de hoje por mim ,
amanhã por ti, e raramente acharão
no protegido, e tominissionado réo
matei ia pai :i acemaçao : finalmente se
até nas mau res Cidades capitães nâo
poucas «.ezts os malfeitores encontião
poderosos padiinhos, se há por aqui
mesmo tanta gente , que se dia culta ,
e civiliüada , que sympalhiza com 03
perversos ; o que será por essas bre-
aihos 5 onde a ignorância he incoropa-
ravelnaeute inaiòr ? Em toda aa Nações
cultas a fragilidade , a miséria, ema
fortuna encontião arrâmo , piedade, e
nroteccâo t mas o assks.iuo , o malva*
do lie üdo Da conta de inimigo públi»
co, e como tal nãi> encontra gasaihado,
antes he perseguido por todos: entre
nós pelo contrario o ser perverso , eas-
sassino he bum titulo de recomendação,
e patrocínio para muita gente póderò-
sa ! Muilo ejüs parecemos com a Fran-
ca , Inglaterra , e Estados—Unidos !

A França huma das mais antigas Na-
ções da Europa > a França , foco da ci-
vilisação, e das luzes, a França, on-
de se não conhece a horrível di&tinrçãô,
a incomen-ruravel distancia de senhor ,
g escravo , a França , cuja população
lie toda hdmògeUèâj creou. Guardas Na-
cionaes, Ergo cá os nossos macaqui-
nhos lambem as devem ter ta-ès,
e quaes; e quantos negócios, nos-
sos t-So decididos a trouxe ríiòxe só por
arremedo á Inglaterra , ea França .'

Dío artigo usos, e modas he , que
mais notável se faz a nossa mania de
macaquear. Corno em França , e In-
glaterra provavelmente par causa úo
frio se inventasse a dansa do Galope ;
cá os nossos macaquinhos , e saguins no
intenso calor da zona tor 1 ida hão de
dansar o Galope, &c. Vem ahi em qual
quer navio Francez hum cozinheiro ,
|ioreà,j e huma rarcòa dó Hatíe. Çá

os nossos alindados monos correi prei»
surosos a ver aquelies moJelíos. O co«
ziuheiro, que he garoto , e já sabe, que
vem paia hum paiz de muito bai bique,
rapa , v. g. , a cabeça de redor , põe
por gravata huma toalha de meza no
pescoço, em lugar de calsas enGa-seem
humas ceroulas de pano de linho müi
largâá , e franzidas por machos prez <s
atraz por huma livella , como cenlurão
de macaco : trez por mt ias humas a»
mostras dV.caíila , o chapeozinho he de
bedeta cinzenta , branca , rocha , c\c. ,
a sobrebazaca uão tem mais d'hom pai-
mo d'alíura, Não há reais que ver :
esle he o ultimo gosto das Modas de Pa-
riz 5 e dentro de poucos dias iodes os
macacos ãhdaó vestidos , como ocos-
nheiro do Havre.

Ás nossas Séhhoritas fazem o mesmo
a respeito dos trajes da rascôa. A ca-
heça tem tantos repartimentos , e es*
tradas , que parece o íabyrinto de Cre-°
ta. Anda ás rtbatihhas o molde de Bo»
meiro , que he burn'a espécie dé mürsa,
que admitte innumeraveis íeilios. As
mangas do vestido constituem huma
ÊCiencia positiva , e mui complicada ;
por que humas parecem modeladas pe-
los paos de bater chocolate , outras são
quasi todas compostas de orelhas ,
oulras tem mais relevos , estufa-
dos , e recortes , do que bum rttablo
de capella mór : muitas vezes para laes
mansas cortasse huma tira de pano com

-

quatro , ou smeo varas , dez , ou doze
cevados de comprida , e toda vai tão
franzida, e acclxòada , que se reduza
palmo , e meio pouco mais , 00 menos,
À cintura há de ter o d ia me iro da d5
hum saguim , ainda que a senhora s^ja
dessas adiposas , e com o corpo de jar«
ra.

Não sei , que Francez se lembrou de
dansar cooa o cbapelihho na mão : he
hoje o grande tom das quadrilhas : por
que coin effeito à-dausa' he liuma tia»
gem , que se não faz sem chopéo , ou
taíYez por que o cliVpéa nísíàs q da uri*



( 3 )
ítias lenha algum prestimo tão recondi-
to , que escapa á minha penetração.
Também he do grande tom trazer a ca-
vallo não chicote , ou varinha ; porém
sim huma grossa benga'a , ou vara pao.
Seta para espertai* com elle o pobre a-
nimal ? Foi muilo provavelmente in-
vento d'algum Francez extravagante,
que assim se appresentou entre nós com
caricatura de Sancho Pansa, He tal a
nossa fome de abraçar tudo quanto he
estrangeiro , que tendo nós com fartu-
ra hum ündo sipó , e svüi rijo , d*ma-
minado tipo de rego, eqoe.se vende
aqui por 20 reis , compramos o mesmo
sipó por trez , on quétro patacas aos
Fran rezes , que o envernizao , e cou-
vertem em bengaliulia !

Nos dias de báife qual he o joven de
bom tom , qne não quer appreseutar-se
com cabeça de Menino Deis ? Em con-
seqüência põe se o lastimoso martyr es-
pi ando , que Monsieur Thear, ou
Tuseur Frontiu ib.e venha atanazar a
cabeça , for mando-lhe os bucles , e ca-
racòes á força de ferro quasi em braza ,
que ao encostar aos cabellos do pade*
cenle rechina, como huma fregideira no
fogão ; mas tudo se sofre com resigna»
ção , e paciência ; por que assim se a-
feilão os peralvtlhos de Pariz ; e nole-
se, quu hum destes bogi-nicos , que a*
guenta de cara alegre tão grande peni-
tencia, não pode estar de joelhos na
Igreja nem sinco minutos j por que he
mui delicada, e tem pernas de alfenim !

Há na Inglaterra , na França e nos
Eslados Unidos umi bellas instituições ,
lisos excellenles , praticas admiráveis ,
co lumes dignos de louvor: mas cá os
nossos nicos não eslão para os imitar
nesta parle. Nesses paizes os Templos ,
v. g, j são lugares, onde todos se ap-
presentâo com simiuia seriedade, com
respeito summo. Entre nós pelo
contrario as nossas Igrejas paiece ,
que sãos sitio os mais azados para
o susurro para a conversação,
ipará o tnais despejado naòiOtò 7 prin

e

cipalmente nas noites di* Novenas. Nes*
ias há rnnitas vezes Sacramento expôs-
to : apinhoa se a Igreja de SMadamas ,
e dos taes jovens ; e esU-s dando as cos-
ias para o Aliar, despre.-ão c«*»mpleta-
mente o culio do Santo dos Sanctos pa-
ra adorar as meninas, muitas «Ias quaes
naõ deixaÕ de aceitar as fervorosas pre*
ces desses devotos, FesVe o namorico
de toda a parte, reciproca©-se os re-
quebros deltas , e delis.-*, ninguém se
entende com o mui murinho, a casa do
Senhor he lalve? menos respeitada , que
o mais profano theatro l Muito uos pa-,
recemos com os Inglezes , Fran rezes, e
Americanos ! Somos tae.- , e quaes pç-
Ias costa?. Se eu fora o Chdinaiio hum
só acto de igreja não consentia , se ce-
lebrasse de noile , á excepção dos en-
terramentos , e set ia mni escasso nas li-
ceuças para expoziçâo cio Santíssimo
Sacramento; por que os objectos ainu.a
os mais terríveis, e respeitáveis tornao-
se íaroiliares , e pouco altendidos , se
os vtmos a cada canto , e Iodes os
dias»

Fina Intente ninguém dirá com justi»
ça, que o Carapuceiro calumnia : o(!a«
rapuceiro, pelo contrario ainda nâo diz
metade do que vai por ahi : mas o Ca -
rapuceiro, sem se importar com a zan-
ga , que lhe tem os franchinotes, e pe-
raivilhos , e rindo das pragas, que lhe
rogaõ certas meninos do bom tom , e
todas as preciosas ridículas , f-ó deseja
ver emendados os defeitos do sai paiz :
dvi verdades muitas vezes duras s ma-
goa-se de qoe os Brasileiros queiião ser
ridículos macacos •, mas inçrepando. os
vícios , respeita -» como deve , e pro-
metteo , as pessoas i e assim vai prose-
guindo em sua tarefa. Alguém d;rá ,
quehe malhar em ferro frio: mas o
Carapuceiro entende , que quando não
aproveite a cem , aproveitará ã hum,
e como dts o provérbio Italiano - Pia-
no piano se vá lonla/io,

O Carapuceiro não he da natureza do
ouro , que a todos agrada , e ináissen-
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do hum periódico , que se dirige a ccr-
rigir o.s vícios ridículos. Muitos se ve-
em aqui retractados ; zangão-se ; e co-
mo cão tem outro meio decomso de
desbravas- a sua ira , dizem , que o Ca-
rapuoeiro he immoral , vocábulo iHiu
elasterio infinito; eo que admira he ,
que nunca àe filiou 'lanio na mocA ,
nunca a moral foi tão panegyiieáda ,
como hoje entre nós , e ao mesmo pas-
sa nunca houve tanto ladrão, tanto as-
sassino , tanío perverso ," &c &c Se
se pergunta em q.ie consiste a imtno—
ifalídade dos escriptos d > Carapueeirò ;
bum cita os verbos bambolcar-se , sa-
racolear s rebolear-se , oulra aponta
para esta , oa aquella aneedola , cujo
sentido offerece ás vezes duas faces , es-
ta innoceule , aquella maliciosa : mas
he mister , saibão esses Calões agasta-
diço-s , que hum Periódico dèsla nalu*
reza não ha o Tracíado de Moral do Pa-
dre Coneina , ou o preciosíssimo Livro
da Imitação\le Christo. Além disto es-
sas aneedotas nâo podem de maneira ai—
guma corromper os costumes 5 por que
a donzella innocenle , n menino sim-
pies entende-aá no sentido ' natural , e
obvio ; aquella porém , ou aqueile ,
que as toma pela má parle , de certo
já tem sobeja malícia ,' e taes cont03
não os polem corromper. Destes con-
tos estão cheios innumeros livros anti-
gos , e müi estimados quer em prosa ,
quer em verso. O. que estraga os cos-
tomes , o que perverte a Moral lie ,
por ex. , a leitura de Janta Novella cor-
ruptora , onde ee ensina á filha a illu-
dír a vigilância de seus pais para gazar
de seu amante , á esposa a bigodéar o
esposo , &c. &c. : ò que corrompe hor-
jíielmente os^costumes he a leitura dos
folhetinhos , como o Citador, a Carta
apócrifa deTalleyrandao Papa , as Li-
ras de Jozé Anastácio , e a praga de
quadros êohi moças nuas , de Venus sa;-»
liindo do banho , de Venus e Adonis ,
átC. &c., que todos os dias se despa-
chão nas nossas Alfândegas. A Saiyra

tem suas regras , que esses Catões cc-n-
su.rino nunea lera o : e como a salyra
legitima só deve lècahir sobre os vicies
ridículos, v. g. sobre as modas, o na-
moro , a peralvilhice , &c. &c. , todo
o seu merecimento está em os pintar
corn as cores mais vivas , e naturalida-
de po-sivel t finalmente aconcelho a es-
ses Sr-, lão aústei os , só leaõ livros de
Moral didática, livros espirituaes 5 e se
a isto acrescentarem huma vi la teõ aus-
tem , como a de $. Pacomio , S. Si-
mai-i Slelít«, S BaziUo , S Jerotiymo,
S. Vi no, &e. , teremos mais esses Siri-
ctos para cr Calendário ; mas he preci-
so , que não mercadejem em escravos
Ahicau ms , nem rehatão letras com usiv-
lá escandalosi....

VARIEDADE,

Copia fiel d1 hum requerimento.

Diz Manoel A de . í., Mestre de
primeiras Letras , assistente no lugar
B. ..*, termo desla Villa de S, João, par*
dó casado de i lade 56 annos, contados
des do dia em que fizera o nascer ao su-
plicante, homem por essência , de nas-
cimento livre por natureza , senhor, e
possuidor das suas acçõas , que desceo
ao orbe do mundo para amar aos seus
semelhantes e a huma só semelhanta fe-
meâ , sua legitima consorte , viver do
seu trabalho , aborrecer a tyrannia , e
todo o gênero de escravidão , e submet-
ter-se tanto ás lezes da natureza , como
ás do Código : o dicto cujo quer viajar
a seu negocio para as partes da Serra
Coité, Termo da Cidade do Rio Grsn-
de do Norte , a que os melhores Júris-
consultos chamio Cidade do Natal , e
como as ordens se achão isentas execu-
tadas , e exteriores, e por isso - P. aô
Illm. Sr. Juiz Soub. pr. haja por bem
do su plicante eróforme o procedimento
nas formas natural e Direito. —E. R. M.

Teru. na lyp. de H. b\ de Earia. l«4ej


